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CÂMARA MUNICIPAL DE BEBEDOURO

ESTADO DE SÃO PAULO 

www.camarabebedouro.sp.gov.br 

REQUERIMENTO Nº 37 / 2009
Senhor Presidente,

Considerando que o País ainda não conseguiu equacionar o trinômio que é fundamental para a implementação universal e eqüitativa das ações de saúde: financiamento, gestão e formação de recursos humanos, visando, desta forma, o melhor atendimento ao usuário;

Considerando que os reflexos dessa situação são evidenciados todos os dias nos mais variados rincões do Brasil: - acesso dificultado, com filas em postos de saúde e hospitais; - marcação de consultas e de cirurgias com longos períodos de espera; - hospitais com tecnologia desatualizada e, muitas vezes, sucateada, restringindo ou mesmo impedindo o bom atendimento; - profissionais nem sempre atualizados, muitas vezes em decorrência do excesso de horas de trabalho mal remunerado, que impede disponibilidade de tempo e recursos econômicos para sua imprescindível reciclagem. Enfim, sabemos que o acesso aos serviços de saúde constitui uma exaustiva corrida de obstáculos para os usuários da rede pública;

Considerando que, diante dessa realidade, os gestores da saúde não podem perder de vista as necessidades e a perspectiva de construção de uma rede de assistência integrada, consistente e duradoura. Estamos falando de uma área técnica, que precisa ser administrada com base em indícios e em evidências e economia da saúde. Tais ferramentas cognitivas justificam toda atenção, visto que a assistência à saúde se tornou uma atividade excepcionalmente complexa, cara e de difícil acesso;

Considerando que o processo de assistência precisa ser enfocado em toda a sua extensão e, para tanto, devemos almejar um plano pautado por valores como: - a universalidade de acesso; - a eqüidade de atendimento; - a integralidade de tratamento; - a qualidade dos serviços; - a parcimônia e transparência no uso de recursos públicos; - e a ética em todas as ações, objetivando a missão de fazer da atenção à saúde um instrumento de inclusão e promoção social, embasado no conhecimento e sustentado pela sinergia entre poder público e sociedade civil;
Considerando que, por assim pensar, não vacilei em me envolver com o problema trazido pelas usuárias - Alice dos S. C. Morgante e Lídia Fuzzo Dalbem - da nossa rede municipal de saúde, que, necessitadas de marcapasso definitivo, aguardavam na fila de espera da Central de Regulação de Vagas da Região de Barretos. Assunto, inclusive, que conversei com o diretor do Departamento Municipal de Saúde anterior e que me levou a envidar esforços junto ao Deputado Estadual Rafael Silva, a quem encaminhei o ofício OEVRS/060/2009, passando a manter contatos frequentes com o seu assessor direto, com o fim de manter-me a par da situação. Porém, qual não foi a minha surpresa, quando fui procurado pelo Deputado, que me perguntou a razão do nome das pacientes terem sido retirados da fila de espera, inviabilizando, pois, a ajuda que poderia prestar;

Considerando, enfim, que, embora saiba que nada obriga esse Departamento a me manter informado sobre a questão, confesso que fiquei constrangido em tomar conhecimento do fato (retirada dos nomes da lista de espera) por meio do Deputado, a quem vinha, digamos, pressionando para interceder a favor das pacientes. Outro fator que contribuiu nesse constrangimento foi não saber as razões que motivaram esta decisão, por isso, por meio deste busco as informações necessárias, inclusive, para me retratar com o prestativo Deputado.
REQUEIRO à Mesa, após ouvir o Douto Plenário, nos termos regimentais, que oficie o Diretor do Departamento Municipal de Saúde, Dr. Sérgio Luis Viganó, para que esclareça os seguintes questionamentos referentes às duas usuárias da Rede Municipal de Saúde citadas neste documento, cujos nomes foram retirados da fila de espera da Central de Regulação de Vagas, enquanto aguardavam a viabilização dos respectivos marcapassos definitivos:

1 – O que motivou a retirada dos nomes das pacientes da fila de espera da Central de Regulação de Vagas?

2 – Qual o estado de saúde dessas pacientes hoje?

3 – Sabendo da importância de unirmos forças, políticos e gestores, para se obter bons resultados para a saúde pública no município, a Administração do Departamento não vê com bons olhos a gentileza de manter-me informado sobre a questão, na qual vinha me empenhando? 
Bebedouro, Capital Nacional da Laranja, 27 de maio de 2009.   

Rodrigo da Silva (Mestre Rodrigo)
 VEREADOR - PDT
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